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RESUMO 
 

Para o desenvolvimento do presente trabalho, foi realizada uma pesquisa de 
campo, por meio de entrevistas semi-estruturadas. Considerando que a nosso 
objetivo neste trabalho foi analisar qual é a concepção dos alunos do 4º ano do 
curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de 
Londrina a respeito da avaliação da aprendizagem na Educação Física na 
Educação Básica. Para isso, entrevistamos 20 alunos matriculados no 4º ano 
de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, 
tanto do matutino quanto do noturno. Procuramos apresentar algumas 
considerações sobre a importância de repensar constantemente a avaliação no 
ambiente escolar para que esta se realize de maneira positiva para a 
construção de conhecimento do aluno, fazendo com que por meio da 
avaliação, o educando saiba os reais objetivos da educação.  Para que esse 
processo aconteça cabe primeiramente ao professor entender a real 
importância dos caminhos para a detenção dos saberes e para a formação do 
aluno. A avaliação da aprendizagem no processo de ensino deve ser vista de 
forma positiva por parte dos alunos, deve ser vista como parte do processo de 
ensinar e aprender, como um instrumento que ajuda na construção de 
conhecimento. Analisando as respostas dos estudantes, concluímos que os 
entrevistados, futuros professores, mudaram suas concepções de avaliação ao 
longo do curso compreendendo sua importância no processo de ensinar e 
aprender. Notamos a preocupação dos entrevistados em levar diferentes 
instrumentos de avaliação para as aulas, fazendo com que os alunos possam 
se expressar de maneiras diferentes durante a avaliação.Esta pesquisa poderá 
contribuir para a formação inicial de futuros professores e trata-se de um 
conhecimento fundamental para o exercício da profissão docente. Avaliar deve 
ser um processo integrador do ensino e da aprendizagem, deve ser necessária 
para auxiliar todos os envolvidos no processo educativo de construção de 
conhecimento.  
 
Palavras-chave: Educação Física; Avaliação; Educação Básica; Ensino 
aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

A avaliação, de forma geral apresenta-se de diferentes formas no 

âmbito escolar e fora dele também. No cenário da educação escolarizada, 

temos provas nacionais como Enem (Exame Nacional do Ensino Médio), prova 

Brasil, concursos públicos, entre outras. Também temos avaliações de 

docentes, auto avaliação de docentes e discentes e das instituições e a 

avaliação da aprendizagem. A avaliação da aprendizagem é um tema bastante 

discutido por professores de todas as disciplinas. Ela é causa e consequência 

de muitas polêmicas entre professores, alunos, equipe de direção, pais e 

outros. Ela é indispensável para o dia a dia escolar, pois ela é reveladora dos 

caminhos que escola e professores consciente ou inconsciente, buscam. 

Para os alunos, não raro, o processo de avaliação ainda cumpre um 

papel de ameaça e de prejuízo ao seu desenvolvimento, de acordo com a 

forma que lhes é aplicada por parte dos professores. A avaliação não deve ser 

um meio de lançar nota com vistas a um resultado final, mas deve sim, auxiliar 

o professor a interferir de maneira apropriada para auxiliar os alunos na 

construção de conhecimento. O processo avaliativo deve ser uma forma de 

analisar se os alunos estão aprendendo ou não o conteúdo estudado. A partir 

disso, o professor deve tentar entender as reais “falhas” no processo de 

aprendizagem do aluno e os necessários avanços, deve estar também 

comprometida com o processo de ensino, uma vez que permite ao professor 

analisar se os seus objetivos foram alcançados e retomá-los, se necessário. 

Portanto, a avaliação não deve ser realizada somente entre os alunos, o 

professor deve estar sempre analisando o processo de ensino e seus métodos 

avaliativos para que possa sempre favorecer a aprendizagem. É importante o 

professor estar sempre refletindo sobre o processo de avaliar e os resultados 

por ele revelados para que assim tenha diferentes visões sobre a avaliação. 

Com isso, o professor vai poder selecionar os seus instrumentos de maneira 

mais adequada. Com o instrumento avaliativo bem desenvolvido, para suas 

finalidades reais no favorecimento da aprendizagem do aluno o professor 

alcançará seus objetivos educacionais.  
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Existem diferentes instrumentos de avaliar. Entre elas temos a 

observação, entrevista, trabalhos, relatórios, resumos, provas, testes, entre 

outros. Algumas dessas formas de avaliar causam desconforto nos alunos, 

frequentemente provocado pelo medo. Deve ser um momento integrador do 

processo de ensinar e aprender, no qual professor e aluno irão caminhar juntos 

no processo, um lugar que o aluno em oportunidade de tomar consciência de 

suas dificuldades e o professor irá ajuda-lo a superá-las, objetivando sempre a 

construção do conhecimento na formação do cidadão. 

Frequentemente, observamos que o professor perpetua uma prática 

avaliativa vivida por ele em sua vida escolar na Educação Básica e em seu 

processo de formação inicial nos cursos de licenciatura. 

Os cursos de licenciatura formam professores que atuarão em 

escolas privadas ou públicas de Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II e 

Ensino Médio, bem como em todas as modalidades de ensino. É parte da 

tarefa deste profissional, avaliar a aprendizagem de seus alunos. Diante disso 

torna-se relevante o estudo da problemática: Qual a concepção dos alunos do 

curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de 

Londrina com relação à avaliação da aprendizagem? 

Para avançarmos na resolução desse problema, estabelecemos 

como objetivo geral, analisar a concepção que os alunos do 4º ano do curso de 

licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina 

possuem a respeito do processo de avaliação da aprendizagem na Educação 

Física na Educação Básica e como objetivos específicos: Identificar a função 

da avaliação do processo educativo; Apresentar a avaliação da aprendizagem 

como parte do processo de ensinar e aprender; Relacionar a avaliação da 

aprendizagem com a disciplina de Educação Física, fazer um levantamento das 

principais dificuldades apontadas pelos estudantes entrevistados. 

O tema escolhido para esta pesquisa poderá contribuir para a nossa 

formação inicial e trata-se de um conhecimento fundamental para o exercício 

da profissão de docente. No início do curso possuíamos uma concepção sobre 

a avaliação, fruto da nossa jornada na Educação Básica. A avaliação, na 

maioria das vezes, era um dos instrumentos para controle do comportamento 

usado para ameaçar alunos, isso ocorre nas escolas e também na 

universidade.  
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Este estudo justifica-se, pois tem potencial para motivar professores 

a compreenderem a importância que a avaliação tem no processo pedagógico 

e saber o que os alunos do curso de licenciatura em Educação Física, futuros 

professores, pensam a respeito da avaliação. Este estudo fornecerá 

informações para que professores saibam o que os futuros professores estão 

pensando a respeito da avaliação em seu curso de formação inicial. Essa 

pesquisa pode, a partir das concepções de avaliação de aprendizagem dos 

alunos do quarto ano, revelar elementos do processo de ensinar e aprender 

presentes no processo de formação inicial. 

Para atingirmos os objetivos previstos nesta pesquisa, organizamos 

o nosso trabalho em 2 capítulos. O primeiro capítulo é: Ensinar e Aprender: A 

questão da avaliação da aprendizagem. Já o segundo capítulo é: Avaliação e 

Educação Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

                                   

1.  REVISÃO DE LITERATURA 

 

A avaliação está presente de diferentes formas dentro e fora da 

escola, temos provas nacionais como Enem (Exame Nacional do Ensino 

Médio), Prova Brasil, concursos públicos, entre outras, também temos 

avaliações de docentes, auto avaliação de docentes e discentes e das 

instituições e a avaliação da aprendizagem. A avaliação da aprendizagem é um 

tema bastante discutido por alunos, professores, coordenadores, pais, entre 

outros. Ela é causa e consequência de muitas polêmicas entre todos os 

envolvidos, mas é totalmente indispensável para o dia a dia escolar. Ela é 

reveladora dos caminhos que escola e professores consciente ou inconsciente, 

buscam. 

A avaliação da aprendizagem pode ser utilizada para fins diferentes, 

como por exemplo: para o professor classificar os alunos de acordo com 

padrões pré-estabelecidos ou para acompanhar continuamente os processos 

de construção de conhecimento dos alunos. Essas diferentes propostas variam 

de acordo com a tomada de decisão e perspectivas adotadas por cada docente 

para subsidiar a sua prática pedagógica, sendo este processo consciente ou 

não. 

1.1.  Ensinar e Aprender: A questão da avaliação da 

aprendizagem 

A avaliação é um assunto de grande discussão entre alunos e 

professores nas escolas de Educação Básica e nas universidades. Ela, 

normalmente, causa polêmica e desconforto entre todos envolvidos, desde 

alunos até a equipe pedagógica. No entanto, a avaliação é indispensável no 

cotidiano de escolas e universidades. Existe uma preocupação enorme por 

conta dos professores a respeito da avaliação que segundo Haydt (1992, p. 

07), “[...] faz parte do trabalho docente verificar e julgar o rendimento dos 

alunos, avaliando os resultados do ensino.” Com isso, observamos professores 

que priorizam os resultados finais dos alunos, não observando o processo do 

aluno para tentar chegar a tal resultado. A partir deste julgamento feito pelo 

professor, os alunos que, muitas vezes, não alcançam aquilo que é esperado, 

acabam por  desanimarem e sofrer com as avaliações. Sentimentos como 
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medo, angústia e ansiedade são frequentes diante das situações avaliativas. 

Nesse contexto, segundo Luckesi (2000, p. 07), “[...] avaliação da 

aprendizagem não é e não pode continuar sendo a tirana da prática educativa, 

que ameaça e submete a todos [...]”.  

Historicamente a avaliação escolar foi praticada como uma 

estratégia para classificar os alunos entre capazes e não capazes e assim 

selecioná-los. A avaliação classificatória é feita de forma mecânica e limita o 

trabalho pedagógico em resultados finais, dificultando o processo de 

aprendizagem. Com isso, os alunos são aprovados ou reprovados e no 

decorrer do tempo se preocupam com isso mais do que aprender.  

A predominância de um processo de avaliação classificatório – 
apenas preocupado em separar o joio do trigo – faz com que 
este não contribua de forma positiva para o processo de ensino 
e aprendizagem, criando situações determinantes de fracassos 
e êxitos que muitas vezes não condizem com a realidade 
escolar ou com as aprendizagens efetivamente edificadas 
pelos aprendentes. A avaliação neste contexto, além de ser 
fixista e a-histórica, nega todas as possibilidades de 
desenvolvimento do educando, servindo para tipificar e manter 
uma situação determinada. (GORINI, 2004, p. 86). 

 

Por essa razão, muitos alunos acreditam que a avaliação serve 

somente para tirar nota e conseguir passar de série, entendem ainda que serve 

também como forma dos professores os prejudicarem. Para alguns professores 

a avaliação é vista como algo burocrático que demanda tempo para realizar e 

também para as corrigir, quando são escritas. Se continuarem com esse 

pensamento sobre avaliação, ambos estarão deixando de lado o sentido da 

avaliação da aprendizagem neste percurso de ensino e aprendizagem, além de 

estarem descaracterizando a avaliação de seu real papel na melhoria do 

processo de conhecimento. Quanto ao papel do professor durante a avaliação, 

deve assemelhar-se com o papel que se tem todos os dias em sala. 

 A avaliação da aprendizagem deve ser vista como uma 

oportunidade de aprendizagem para os alunos. Por meio da avaliação eles 

podem aprender, mas isso requer uma boa estratégia de como fazer isso por 

parte do professor. Segundo Luckesi (1992, p. 32). “[...] a avaliação da 
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aprendizagem escolar não é autoritária e disciplinar por si mesma, mas sim em 

função das pedagogias e das práticas pedagógicas com as que se articula [...]”. 

Diante da situação apontada anteriormente, é necessário apresentar 

um conceito sobre avaliação para que, posteriormente, possamos compreender 

sua importância e relação com os processos de ensino e de aprendizagem. 

A avaliação é uma tarefa didática necessária e permanente do 
trabalho docente, que deve acompanhar passo a passo o 
processo de ensino e aprendizagem. Através dela os 
resultados que vão sendo obtidos no decorrer do trabalho 
conjunto do professor e dos alunos são comparados com os 
objetivos propostos a fim de constatar progressos, dificuldades, 
e reorientar o trabalho para as correções necessárias 
(LIBANEO, 1994, p.195). 

Observamos, então, que o professor tem um papel decisivo no dia a 

dia do aluno e deve saber a importância que tem na vida do aluno e além disso 

cumprir com o seu papel. Diante disso, para Pimenta & Anastasiou (2002, p. 

215), “O papel do professor será, então, de desafiar, estimular, ajudar os 

alunos na construção de uma relação com o objeto de aprendizagem [...]”.  

Então na avaliação o professor deve ter este mesmo papel desafiador, 

estimulador e de ajudar os alunos durante este processo pedagógico que é tão 

importante para a construção do conhecimento.  

A avaliação deve ser constante e acontecer diariamente, a partir 

disso, podemos avaliar o processo e não o resultado final como está 

acontecendo na maioria das vezes nas escolas. O professor deve utilizar-se da 

avaliação durante todo o processo de ensino e de aprendizagem, assim poderá 

observar como o aluno está se saindo no processo, se está aprendendo o 

conteúdo ou não, tomando essas informações como referências para seu 

planejamento.  

Acompanhamos, algumas vezes, por experiências vividas em 

escolas e universidades professores possibilitando aos alunos novas 

oportunidades para retomarem suas avaliações e refazê-las, pois na primeira 

tentativa mostraram não ter compreendido o conteúdo. Segundo Luckesi 

(2002) o professor ao falar para o aluno depois de uma avaliação em que não 

alcançou a meta proposta por ele que dará uma nova oportunidade para 



12 
 

                                   

recuperar a nota, automaticamente já está julgando e reprovando esse aluno, 

essa avaliação não se dá por oportunidades, se dá por um acompanhamento 

diário, junto ao aluno, do seu processo de aprendizado. 

O ato avaliativo implica estabelecimento de critérios que 
priorizem as funções de apoiar e de subsidiar o processo 
pedagógico. Quando os critérios de avaliação são delineados 
com clareza, a concretização das metas fica mais assegurada 
e, assim, podem ser melhor detectadas as dificuldades, as 
necessidades e os avanços que se processam no decorrer da 
prática educativa, além de não criar situações que possam 
desequilibrar emocionalmente os alunos. (GORINI, 2004, p. 
106). 

 A avaliação deve motivar os alunos para que compreendam onde 

estão e como superar suas dificuldades a cada dia para que possam alcançar 

seus objetivos e compreender melhor a sua realidade. A avaliação para os 

professores não serve somente para observar se os alunos estão aprendendo, 

serve também para auto avaliação do professor, saber se seus métodos e 

instrumentos estão adequados e favorecem o aprendizado dos alunos, para 

que possa repensar o ensino, entre outras funções. A avaliação deve ser uma 

caminhada conjunta entre professor e aluno. Para Hoffmann (1995, p. 18), 

avaliação é “[...] reflexão permanente do educador sobre sua realidade, e 

acompanhamento do educando, na sua trajetória de construção do 

conhecimento”.  

O professor precisa acompanhar o aluno e deve ser o adulto da 

relação e não pode deixar que o aluno escolha como a avaliação será feita, ela 

deve ser escolhida coletivamente, mas o professor tem que explicar como se 

dá a avaliação, bem como a sua importância e assim escolherem juntos o 

melhor método para a construção de conhecimento por meio da aprendizagem. 

Diante disso: 

[...] nem nós podemos caminhar o caminho do aluno por ele, 
nem este pode caminhar o caminho do mestre; o máximo que 
se pode fazer é ambos descobrirem juntos, conflitos comuns 
para que, sendo companheiros de uma jornada, tentem superá-
los [...].(MORAIS, 1986, p. 34, 35). 

Os alunos precisam ter conhecimento do seu papel na questão do 

ensinar e aprender e tomar consciência que, juntamente com o professor, é 

fundamental para o processo de ensino-aprendizagem.   
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Desejamos que o nosso aluno, construa um pensamento crítico, ser 

um questionador, formador de opinião, que construa e reconstrua 

conhecimentos. O professor incentiva isso, dependendo da forma como se 

relaciona com os alunos que também precisam realizar a sua parte no 

processo. Ensinar e aprender é um processo de mão dupla, professores e 

alunos precisam relacionar-se de forma respeitosa e terem o prazer do ensinar 

e aprender.  

A avaliação deve incentivar que os alunos estudem para 

compreender e não somente para chegar a um valor numérico que vai para o 

boletim. Para isso, um instrumento importante é o feedback, pois ele permite 

que tanto o professor quanto o aluno tenham um retorno em relação ao 

processo de ensino e de aprendizagem.  

Entendendo o conhecimento como algo construído na relação 
sujeito-objeto, esse feedback só cumprirá efetivamente o seu 
papel, se considerarmos, em um projeto de avaliação, tanto o 
estágio de desenvolvimento em que um aluno se encontra em 
um dado momento, como também o processo através do qual 
ele está elaborando o seu conhecimento. (RABELO, 1998, p. 
12). 

Para os alunos a questão do feedback poderia ser relacionada com 

o exemplo da devolução das provas corrigidas e discussão delas. Na realidade 

muitos professores não fazem isso, simplesmente entregam a prova e já 

começam a ensinar outros conteúdos. Com esse exemplo a avaliação não está 

cumprindo sua função, pois a avaliação não deve se reduzir em apenas atribuir 

nota. Se assim proceder, a nota será a única preocupação do aluno, 

distanciando-se dos objetivos educacionais. De acordo com Hoffmann (2005, p. 

16), “[...] fundam-se na competição e no individualismo, no poder, na 

arbitrariedade presentes nas relações entre professores e alunos, entre os 

alunos e entre os próprios professores.” 

Para que a avaliação cumpra sua função é importante, segundo 

Haydt (1992, p. 27), “[...] que o aluno conheça os resultados de sua 

aprendizagem, isto é, que logo após o término de uma prova saiba quais foram 

seus acertos e erros.” 
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Avaliar deve ser um processo integrador do ensino e da 

aprendizagem, deve ser necessária para auxiliar todos os envolvidos no 

processo educativo de construção do conhecimento. Não simplesmente julgar, 

medir, excluir e examinar. Concordamos com Luckesi (2000, p.7), quando 

posiciona-se afirmando que: 

[...] chega de confundir a avaliação da aprendizagem com 
exames. A avaliação da aprendizagem, por ser avaliação, é 
amorosa, inclusiva, dinâmica e construtiva, diversa dos 
exames, que não são amorosos, são excludentes, não são 
construtivos, mas classificatórios. A avaliação inclui, traz para 
dentro; os exames selecionam, excluem, marginalizam. 
(LUCKESI, 2000, p. 7). 

A avaliação ainda perpetua-se em algumas escolas com uma função 

exclusivamente classificatória. De acordo com Luckesi (2002), a avaliação 

utilizada apenas com a função de classificar os alunos, não da ênfase ao 

desenvolvimento e não auxilia o crescimento deles na sua aprendizagem. 

Luckesi (2002), sugere que mudemos a função classificatória para uma função 

diagnóstica de avaliar. Nessa perspectiva: 

Avaliar é o ato de diagnosticar uma experiência, tendo em vista 
reorientá-la para produzir o melhor resultado possível; por isso, 
não é classificatória nem seletiva, ao contrário, é diagnóstica e 
inclusiva [...] (LUCKESI, 2002, p. 83). 

A avaliação precisa ser um instrumento que fornecerá informações 

ao professor sobre o aluno, sobre sua aprendizagem, se está acontecendo ou 

não e por quais motivos. Tendo isso em mãos, o professor saberá se é preciso 

retomar algum conteúdo, se precisa mudar seus métodos de avaliação, se 

todos os alunos já aprenderam, entre outros. Segundo Rabelo (1998), a 

avaliação precisa ser feita como um instrumento auxiliar da aprendizagem. 

Dentro de todo o processo educativo, a avaliação é um dos 

componentes mais importantes, pois articula-se em uma relação direta com os 

processos de ensino e a aprendizagem. Com isso, é indispensável que a 

avaliação busque alcançar os objetivos pretendidos, ou seja, os instrumentos 

de avaliação que o professor elabora devem estar diretamente relacionadas 

aos objetivos pretendidos. Desta forma, cabe ao professor construir uma 

avaliação que se articule para o que se pretende dos alunos. Para tanto, o 

professor precisa dominar os conhecimentos pertinentes ao seu fazer 
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pedagógico, ou seja, para ter uma avaliação adequada o professor precisa ter 

conhecimento sobre ensino, aprendizagem, avaliação e sobre os conteúdos 

que pretende ensinar. 

A respeito dos instrumentos de avaliação, temos muitos nas escolas 

e nas universidades como: observação, entrevista, prova, teste, trabalho, 

monografia, portfólio, entre tantos outros que o professor possa construir, 

considerando seus objetivos. A avaliação causa um impacto nos alunos que, 

muitas vezes são ameaçados o que subentende-se que ele precisa provar 

aquilo que aprendeu, caso contrário ele não atingiu o seu objetivo. Assim, os 

alunos se sentem pressionados e vão criando concepções da avaliação como 

algo ruim e indesejável. 

Qualquer instrumento de avaliação precisa ter o intuito de ajudar o 

aluno na construção de conhecimento e não pressioná-lo, ameaça-lo e excluí-

lo.  Segundo Luckesi (2000, p. 7), avaliar é sempre atribuir qualidade a alguma 

coisa, o ato de avaliar incide em algo que existe quantitativamente. Dessa 

maneira: 

Quaisquer que seja, os instrumentos – prova, teste, redação, 
monografia, dramatização, exposição oral, arguição... – 
necessitam manifestar qualidade satisfatória como instrumento 
para ser utilizado na avaliação da aprendizagem escolar, sob 
pena de estarmos qualificando inadequadamente nossos 
educandos e, consequentemente, praticando injustiças. 
(LUCKESI, 2000, p. 10). 

 

Para que, então, a qualidade dos instrumentos seja satisfatória, faz-

se necessário que o professor tenha o conhecimento sobre os processos de 

ensinar e aprender e também sobre a realidade de seus alunos para que 

adeque o melhor instrumento para alcançar os objetivos propostos no seu 

planejamento.  

A avaliação deve ser um objeto de reflexão de todas as disciplinas e 

cada uma possui as suas particularidades quanto aos instrumentos, modos e 

objetivos de avaliar. Cada disciplina possui os seus assuntos e conteúdos e 

com isso a avaliação precisa favorecer o aluno no sentido de sua 
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aprendizagem e assim os mecanismos de sua construção são criados pelo 

professor juntamente com o aluno.  

A avaliação escolar precisa ser extraída do projeto pedagógico 
da escola. Afinal, é nele que estará definida a perspectiva 
educacional norteadora das ações educativas. Sendo assim, 
deve-se avaliar tanto a ação docente (o ensino), quanto a ação 
discente (a aprendizagem). (PALMA, 2010, p. 205). 

Na Educação Física não é diferente, o professor precisa buscar 

conhecimento sobre o projeto pedagógico da escola para planejar sua ação. 

 

1.2.  Avaliação e Educação Física 

A avaliação terá seu real sentido na relação pedagógica, quando os 

seus resultados servirem tanto para os alunos, quanto para os professores 

realizarem uma reflexão a respeito do que contribui ou não neste processo 

pedagógico. Essa reflexão deve ser uma ação conjunta onde o diálogo deve 

prevalecer. Portanto, o professor deve se preocupar com o processo, deve se 

preocupar com o seu aluno e isso requer analisar os métodos avaliativos 

praticados frequentemente para que, assim, o processo de ensinar e aprender 

tenha sucesso e seus alunos acreditem na avaliação como algo que possa 

ajudá-los. 

Na disciplina de Educação Física, observamos muitas vezes 

avaliações pautadas em repetições de movimentos, avaliações físicas e até 

somente o movimentar-se durante a aula, ou seja, a participação em qualquer 

atividade. Infelizmente, ainda ocorrem avaliações deste modo nas escolas e 

até mesmo nas universidades.  

Marcada pelo tempo e pelas formas de pensamento de cada 
época, a disciplina Educação Física traz influências autoritárias 
e inflexíveis, bem como de esporte de competição e recordes 
em sua história, que, quando presentes no contexto escolar, 
descaracterizam a sua dimensão educativa (GORINI & SOUZA, 
2007, p.184) 

Isso pode vir a ser um reflexo de como os professores foram 

avaliados na Educação Básica  e/ou no Ensino Superior e essa prática vai 

perpassando entre os alunos nos cursos de formação inicial que continuarão 
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com essa forma de avaliação tecnicista e ultrapassada o que prejudica a si 

mesmo e também a área de Educação Física. 

Alterar a prática avaliativa não é uma tarefa simples para os 

professores, pois exige uma mudança na sua concepção de Educação e  

Educação Física e, simultaneamente, a concepção de avaliação. É esperado 

que professores se apropriem de conhecimento e assim desenvolvam sua 

própria prática docente e além disso que possam conhecer outras formas de 

avaliar e realizar uma leitura do que pode ser benéfico para o aprendizado de 

seu aluno. Diante disso: 

Práticas seculares e rotineiras na escola não se transformam 
como num passe de mágica. Os estudos realizados mostram a 
necessidade de muita discussão entre professores e sua 
relação com alunos. É preciso refletir sobre o significado do 
que se vem fazendo e a partir daí a construção de uma prática 
que se adeque a cada realidade (HOFFMANN, 2000, p. 86). 

 

Mudar a prática avaliativa não é simples. Alunos e professores 

necessitam estar em sintonia para que, a partir do diálogo, saibam se está 

ocorrendo a aprendizagem. É necessário fazer uma reflexão sobre a realidade 

em que os alunos estão e assim adequar a prática pedagógica como um todo, 

planejar aulas, adequar uma avaliação que condiz com a realidade, adequar 

critérios para se avaliar, entre outros fatores.  

O professor deve saber que a disciplina de Educação Física, ensina 

seus conhecimentos específicos e deve ser entendida como um momento para 

construção de conhecimento. Para isso, destaca-se o processo de fazer e de 

compreender. O aluno precisa compreender os movimentos realizados e não 

somente ficar no fazer por fazer, caracterizado na maioria das vezes pela 

repetição de movimentos, seja ele isolado ou inserido em alguma modalidade 

esportiva (técnica). A avaliação pode auxiliar na construção do conhecimento e 

para que seja concreta, o professor precisa ter seus objetivos bem claros, 

buscar estratégias e métodos avaliativos pertinentes para chegar aos objetivos 

propostos. Isso é decorrente dos conhecimentos que sustentam a ação do 

professor, por isso se faz necessário estar sempre estudando e fazendo uma 
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auto-avaliação sobre seus métodos avaliativos para analisar se os objetivos 

estão sendo alcançados.  

Avaliar significa ação provocativa do professor desafiando o aluno a 

refletir sobre as suas experiências na vida e assim formular e reformular 

hipóteses. Na Educação Física esta ação pode ser realizada, como por 

exemplo em uma aula de jogos em que o professor pede para o aluno 

reformular um jogo tradicional e com isso o aluno mostra aquilo que aprendeu 

fora da escola, com as regras dele. Isso é um de muitos exemplos, o aluno 

deve trazer suas experiências para dentro das aulas de Educação Física, a 

discussão se tornará mais rica, mais produtiva e poderá resultar em novas 

descobertas. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma pesquisa qualitativa, 

que de acordo com LUDKE & ANDRÉ (1986)  apoiaram-se nos pensamentos 

de Bogdan e Biklen (1982), tendo afirmado, envolve a obtenção de dados 

descritivos conseguidos no contato direto do pesquisador com a situação 

estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar 

a perspectiva dos participantes. 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma pesquisa de campo. 

Diante disso: 

Pesquisa de campo é investigação empírica realizada no local 

onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de 

elementos para explica-lo. Pode incluir entrevistas, aplicação 

de questionários, testes e observação participante ou não. 

(MORESI, 2003, p. 9). 

 

A pesquisa de campo, de acordo com Marconi & Lakatos (2003), é 

utilizada com fim de se conseguir conhecimentos sobre um determinado 

problema, hipótese, fenômenos, entre outros.  

As pesquisas de campo requerem primeiramente uma pesquisa 

bibliográfica sobre o tema escolhido. É essa pesquisa que servirá para saber 

como está o problema, quais trabalhos foram realizados, concepções de vários 

autores a respeito do tema, etc. 

2.1. População 

 

A população foi composta de alunos do quarto ano do curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina – PR. 

2.2. Amostra 

 

Foram selecionados 20 alunos do quarto ano de Licenciatura em 

Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, matriculados e 

frequentando no ano letivo de 2015. Selecionamos os alunos da 4ª série, pois 

esses alunos cursaram as séries anteriores do curso e estão na fase final do 

processo de formação inicial. 

Foi feito o contato com os alunos para que fizessem parte dessa 

pesquisa e para isso receberam o TCLE (Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido) para que assinassem e participassem da mesma. O TCLE pode 

ser encontrado no apêndice A. 

2.3. Instrumentos 

 

Foi realizada uma entrevista semi – estruturada e seu roteiro está 

presente no apêndice B. Segundo Ludke e André (1986), a entrevista semi-

estruturada consiste em um instrumento flexível que vai de acordo com 

pesquisas em educação. Diante disso: 

Especialmente nas entrevistas não totalmente estruturadas, 
onde não há imposição de uma ordem rígida de questões, o 
entrevistado discorre sobre o tema proposto com base nas 
informações que ele detém e que no fundo são a verdadeira 
razão da entrevista. Na medida em que houver um clima de 
estímulo e de aceitação mútua, as informações fluirão de 
maneira notável e autêntica. A grande vantagem da entrevista 
sobre outras técnicas é que ela permite a captação imediata e 
corrente da informação desejada, praticamente com qualquer 
tipo de informante e sobre os mais variados tópicos. (LUDKE; 
ANDRÉ, 1986, p. 33-34). 

 

A entrevista semi-estruturada possibilita que o entrevistado discorra 

sobre o assunto e de acordo com as respostas deste, o entrevistador pode ir 

direcionando a entrevista para obter informações que procura. A entrevista 

favorece a busca por informações sobre determinados problemas que se 

busca. 

 

2.4. Procedimentos de coleta e análise dos dados 

 

Foi feita a entrevista com os alunos selecionados com horário 

combinado no turno oposto ao de suas aulas. A entrevista foi gravada por um 

celular e depois transcrita.  

Foi uma conversa sobre o tema avaliação da aprendizagem e a 

partir de uma pergunta desenvolvemos um diálogo a respeito do tema. As 

perguntas foram organizadas em três temáticas: Experiências pessoais 

anteriores à formação inicial (perguntas 1, 2 e 3), aspectos conceituais sobre 

avaliação (perguntas 4, 5, 6, 7 e 8) e experiências na formação inicial 

(perguntas 9, 10, 11, 12 e 13). As categorias foram criadas posteriormente às 

entrevistas. 

Os dados obtidos por meio da entrevista foram analisados e: 
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Na análise, o pesquisador entra em maiores detalhes sobre os 
dados decorrentes do trabalho estatístico, a fim de conseguir 
respostas às suas indagações, e procura estabelecer as 
relações necessárias entre os dados obtidos e as hipóteses 
formuladas. Estas são comprovadas ou refutadas, mediante a 
análise. (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 168). 
 

Nessa abordagem temos acesso a um leque de informações com as 

diferentes concepções sobre a avaliação. De acordo com Richardson (1999, p. 

79), “A abordagem qualitativa de um problema, além de ser uma opção do 

investigador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para 

entender a natureza de um fenômeno social.” Na pesquisa qualitativa, 

entrevistador e entrevistado possuem uma relação próxima o que possibilita 

informações específicas sobre o tema proposto e enriquecendo a sua 

descrição. 

 

2.5. Análise dos dados. 

Ao analisar tais entrevistas tivemos o intuito de verificar a 

concepção que os alunos do 4º ano do curso de licenciatura em Educação 

Física da Universidade Estadual de Londrina possuem a respeito da avaliação 

da aprendizagem na Educação Física na Educação Básica. Os dados 

encontrados nas entrevistas foram organizados em três categorias: 

Experiências pessoais com a avaliação anteriores à formação inicial, aspectos 

conceituais sobre avaliação e experiências com a avaliação na formação inicial.  

Uma vez feita a análise dos elementos, é necessário classifica-
los. A operação de classificação dos elementos seguindo 
determinados critérios denomina-se categorização. Deve-se 
esclarecer que não é uma etapa obrigatória na análise de 
conteúdo, mas a maioria dos procedimentos inclui a 
categorização, pois facilita a análise da informação. 
(RICHARDSON, 1989, p. 239). 

Após ter as categorias definidas juntamente com as respostas, 

fizemos a análise do discurso.  

Funciona por operações de desmembramento do texto em 
unidades, em categorias segundo reagrupamentos analógicos. 
Entre as diferentes possibilidades de categorização, a 
investigação dos temas, ou análise temática, é rápida e eficaz 
na condição de se aplicar a discursos directos (significações 
manifestas) e simples. (BARDIN, 1977, p. 153). 
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Neste trabalho tivemos três categorias para analisar as 

respostas dos entrevistados. São: experiências pessoais anteriores à formação 

inicial; aspectos conceituais sore avaliação; experiências na formação inicial 

em relação à avaliação da aprendizagem. 

Categoria um: Experiências pessoais anteriores à 

formação inicial 

Para esta categoria, consideramos as seguintes questões:  

1- A) Como você era avaliado na Educação Básica? E na 

Educação Física?     B) Como foi o processo avaliativo na 

formação inicial? 

                         2- Fora da universidade, você viveu alguma situação 

avaliativa tanto agradável quanto desagradável? Poderia relatá-la(s)? E na 

universidade? 

3- Quais são os sentimentos que predominam diante da 

situação avaliativa? 

Na primeira categoria em que indagamos os entrevistados a 

respeito de experiências pessoais anteriores à formação inicial, no que diz 

respeito à avaliação, podemos constatar várias formas de avaliação na 

educação básica, alguns alunos eram avaliados somente de uma maneira, ou 

seja, há o predomínio de um tipo de instrumento avaliativo, a chamada prova 

escrita. Outros relatam que eram avaliados por meio de diferentes instrumentos 

avaliativos como: avaliação escrita, trabalhos em grupo, seminários, etc. O que 

a maioria dos alunos relatam em comum, é que foram avaliados pela avaliação 

escrita.  

Sempre fui avaliada por provas escritas e na Educação Física 
por presença e participação nas aulas. (A2)  

Já com relação ao processo avaliativo na formação inicial, os 

alunos relataram que conheceram novas formas de avaliar, também o porque 

de cada tipo de avaliação e a importância de variar os instrumentos.  

Foram várias formas, avaliações escritas, trabalhos, 
seminários, montagem de planos de aula, por observação do 
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professor enquanto a gente ministrava aulas, então foram 
esses tipos de avaliações. (A1). 

Na disciplina de Educação Física é que temos muitas 

respostas que nos chamam atenção a respeito da avaliação. Como pudemos 

observar na resposta do A1 ao afirmar que: “ [...] A avaliação nas aulas de 

Educação Física era pelo simples fato de participar que já valia nota”.  

Diante disso, torna-se necessário o estudo do instrumento 

avaliativo de acordo com cada conteúdo, variando para que os alunos tenham 

a chance de avançar em diferentes instrumentos e não somente em um. Assim: 

A formação inicial a avaliação foi muito legal, porque pudemos 
perceber e vivenciar diferentes formas de avaliar, com diversos 
meios que os professores usavam para aqueles que tinham 
dificuldade em algum e outros conseguiam ir melhor [...]. (A10). 

 

Cada aluno reage de uma maneira quando se é avaliado, 

alguns são mais calmos outros mais agitados, devemos avaliar de várias 

maneiras e não somente de um jeito, isso pode desgastar a relação entre 

professor e aluno e pode fazer com que o aluno crie uma concepção de que a 

avaliação é algo negativo pra ele, causando algum medo ou algo do tipo. 

Muitos professores ainda enxergam a avaliação apenas como um meio de 

atribuir um valor para que possa prosseguir ou não, seja lá qual for a situação 

em que está sendo avaliado. Tratando-se do ambiente escolar esse tipo de 

avaliação leva a sentimentos de medo, insegurança, entre outros, 

descaracterizando o real papel da avaliação no âmbito escolar.  

Inserida no processo pedagógico, a avaliação deve buscar a 
autonomia do educando pela participação democrática e 
reciprocidade de relações na ação educativa desenvolvida no 
interior das instituições de ensino, sendo empreendida de 
maneira a permitir a análise das aprendizagens efetivadas e a 
constatação das dificuldades ainda presentes. Assim, deve 
visar assegurar avanços e melhorias no transcorrer do 
processo de construção de conhecimento. (GORINI & SOUZA, 
2007). 

 
A avaliação deve ser utilizada de um modo que o aluno tome 

gosto por ela e que seja uma das maneiras de aprender, tornando-a assim uma 

parceira no processo. Avaliar e ser avaliado nos faz reagir de várias maneiras, 

alguns são mais calmos outros mais agitados. A avaliação quando tratada 



24 
 

                                   

como prova, transforma-se em um momento em que o aluno tem que provar 

que aprendeu o que o professor ensinou. Isso gera uma pressão, provocando 

sentimentos desagradáveis. Analisando as respostas percebemos que os 

alunos em geral se sentem ansiosos, com medo, inseguros e nervosos em uma 

situação de avaliação. Pudemos observar na fala de A1: 

Me sinto muito apreensiva, né, insegura, nervosa, fico muito 
tensa porque as vezes estuda, estuda e estuda e chega na 
hora do nervosismo as vezes da um branco e como a maioria 
das avaliações são escritas, dificulta um pouco. (A1). 

 

Esses sentimentos podem ser mudados quando o professor se 

abre a novos conhecimentos sobre avaliação e conhece outras concepções de 

avaliação, passando a preocupar-se com o processo e não exclusivamente 

com o produto (nota). Assim a relação entre aluno e avaliação poderá vir a se 

tornar mais positiva e ele passe a encará-la como uma maneira de ajudá-lo e 

não de atrapalhá-lo. 

Podemos concluir nesta categoria, que a forma como fomos 

avaliados na Educação Básica, pode interferir no futuro deixando um 

sentimento de desconforto ao realizar a avaliação, a falta de flexibilidade em 

criar novos instrumentos avaliativos acaba por desgastar o sentimento pela 

avaliação transformando-a em algo desagradável. 

Categoria dois: Aspectos conceituais sobre avaliação 

Para esta categoria consideramos as seguintes questões: 

 

4- Qual a relação entre a avaliação e o planejamento da disciplina? 
 

5- Qual é a função da avaliação da aprendizagem?( questionar a 
respeito das funções do professor e do aluno se o entrevistado 
não citar). 

 

 
6- Quais elementos o professor deve considerar para construir um 

instrumento avaliativo? 
 

7- Pensando na relação de ensino e aprendizagem quais as 
principais formas de avaliar?  
 

8- Como você define avaliação da aprendizagem? 

 



25 
 

                                   

A segunda categoria refere-se a aspectos conceituais sobre 

avaliação. Nesse tema analisamos as concepções dos alunos a respeito das 

funções da avaliação na Educação Básica e também a sua importância no 

processo de ensinar e aprender. Na questão número quatro da entrevista 

falamos sobre a questão da avaliação e o planejamento da disciplina e a 

relação entre elas. O planejamento da disciplina demanda muito estudo da 

turma, do contexto, das condições e também os objetivos a serem alcançados. 

De acordo com A4, “[...] através da avaliação que é possível perceber se os 

objetivos que foram estabelecidos no início do planejamento da disciplina, 

foram alcançados.” . Opiniões neste sentido, foram expressadas, nas respostas 

dos alunos, dizendo que a avaliação serve para ver se o aluno compreendeu o 

conteúdo e conseguiu atingir os objetivos propostos pelo professor. A avaliação 

não serve somente para o aluno, o professor também precisa dela para ver se 

seus modos de avaliar estão favorecendo o aprendizado dos alunos. Como 

dissemos anteriormente, cada aluno tem suas particularidades em relação à 

aprendizagem e assim é também na avaliação, alguns tipos de avaliação são 

mais simples pra alguns e mais complicadas pra outros. Assim, é necessário 

que o professor, seja flexível e criativo na hora de avaliar o conteúdo, 

favorecendo a todos no processo. Para A6: 

[...] quando você pensa nos objetivos e aí nas atividades 
também, você tem que pensar que não são todos alunos que 
vão conseguir realizar determinada atividade, aí você vai ter 
que pensar em outras estratégias pra que você consiga avaliar 
todos os alunos da mesma forma, pra que nenhum saia 
prejudicado [...] (A6) 

 

A partir desta fala, percebemos a importância de se criar 

instrumentos de avaliação de acordo com o conteúdo e, na pergunta número 

seis, questionamos a respeito dos elementos necessários para se construir um 

instrumento avaliativo. Em geral, as respostas giram em torno de que o 

professor precisa conhecer o contexto em que a turma se encontra, o conteúdo 

que está sendo estudado e os objetivos a serem alcançados. Cada professor 

tem a sua maneira de avaliar, é de suma importância que ele conheça muitas 

formas de avaliar para favorecer a construção de conhecimento do aluno.  É de 

fundamental importância que os professores mudem a maneira de entender a 

avaliação, deixando de vê-la como um instrumento classificatório para uma 
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avaliação diagnóstica, pois por meio desta o professor conhecerá os saberes 

prévios que os educandos possuem sobre um determinado saber.  

Temos diferentes instrumentos de avaliar e devem ser usadas 

para favorecer o aluno na construção do conhecimento. Tivemos respostas 

elencando tipos de avaliação, como trabalhos em grupos, avaliações escritas, 

seminários, entre outros. Estes são tipos de avaliação que podem ajudar, ou 

não, na compreensão do conteúdo e também na construção do conhecimento. 

Como aponta o entrevistado:  

Acho que as principais formas de avaliar o ensino e 
aprendizagem devem ser aquelas formas na qual se avalia a 
compreensão do aluno sobre o conteúdo, e não apenas o 
resultado final. Então não existe certo um modelo de avaliação, 
mas, uma forma de criar avaliação que possa, então, favorecer 
o aluno compreender o conteúdo. (A10) 
 

Nota-se então, que podemos ter diferentes instrumentos 

avaliativos, mas elas precisam ajudar o aluno a compreender o conteúdo e a 

construir conhecimento, sendo assim, o professor necessita de estratégias para 

que sejam alcançados os objetivos propostos a partir das avaliações. 

Nessa categoria sobre conceitos sobre a avaliação da 

aprendizagem temos que os resultados sobre a definição da avaliação da 

aprendizagem. Em geral, os entrevistados falam que é analisar se o aluno 

conseguiu compreender determinado conteúdo, definem também como uma 

forma do professor analisar o processo de ensino e como está sendo o trabalho 

dele. São fatores importantes na avaliação da aprendizagem, mas não 

podemos esquecer de valorizar o processo do aluno para chegar à 

compreensão, não podemos esquecer dos erros que teve ao longo do percurso 

para que refletisse sobre os mesmos e avançasse na construção de seu 

conhecimento. Assim: 

 A avaliação da aprendizagem não é uma avaliação com o 
intuito de aplicar um valor a um aluno, mas sim é... perceber as 
dificuldades do aluno, perceber onde está o erro dele, discutir 
com ele sobre e poder construir o conhecimento, fazer o aluno 
repensar as formas tanto de realização quanto do que ele 
pensa de um determinado assunto pra ele refletir e construir 
um conhecimento sobre isso. (A4). 
 

Com isso, a avaliação da aprendizagem evidencia o processo 

do aluno valorizando os erros como oportunidade de aprender e as dificuldades 



27 
 

                                   

do caminho para a compreensão do conteúdo. O professor precisa refletir 

sobre avaliação, para que assim possa continuar favorecendo seus alunos na 

construção de conhecimento para sua vida. Assim:  

De um lado, a avaliação da aprendizagem tem por objetivo 
auxiliar o educando no seu crescimento e, por isso mesmo, na 
sua integração consigo mesmo, ajudando- o na apropriação 
dos conteúdos significativos (conhecimentos, habilidades, 
hábitos, convicções). A avaliação, aqui, apresenta- se como um 
meio constante de fornecer suporte ao educando no seu 
processo de assimilação dos conteúdos e no seu processo de 
constituição de si mesmo como sujeito existencial e como 
cidadão. Diagnosticando, a avaliação permite a tomada de 
decisão mais adequada, tendo em vista o autodesenvolvimento 
e o auxílio externo para esse processo de 
autodesenvolvimento. (LUCKESI, 1998, p. 174). 

 
 O professor deve criar situações de aprendizagens que 

possibilitem os alunos saberes cada vez mais aprofundados para o seu 

desenvolvimento. Assim, os alunos poderão participar ativamente das aulas e 

contribuir com suas opiniões neste espaço de dúvida.  

Categoria três: Experiências com a avaliação na formação 

inicial. 

Para esta categoria, consideramos as seguintes questões:  

9- A concepção que você tem hoje sobre a avaliação da 
aprendizagem é a mesma que tinha quando entrou no curso? (se 
a resposta for negativa, perguntar) O que acha que mudou? 

 

 
10- O que você pensa sobre a atitude do professor em entregar a 

avaliação do aluno para que o mesmo possa observar seu 
resultado? 
 

11-  Quando você tem uma avaliação do aluno em mãos, o que leva 
em consideração? 

 

 
12- A partir de suas experiências no estágio, o que pode observar 

sobre avaliação nas aulas de Educação Física? 
 

13- Como futuro professor, qual a sua principal preocupação com 
relação ao processo avaliativo? 

 

 
14- Nesses quase quatro anos do curso de licenciatura em Educação 

Física, em qual momento você passou a prestar mais atenção no 
assunto avaliação da aprendizagem? 
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Na terceira e última categoria, analisamos as experiências na 

formação inicial em relação à avaliação da aprendizagem. Perguntamos a 

respeito da concepção sobre a avaliação, se ela havia mudado desde o início 

do curso, até agora, e também o que mudou nessa concepção. Todos alunos 

entrevistados responderam que a concepção de avaliação que eles tinham no 

início do curso mudou totalmente. A visão sobre a avaliação para muitos era no 

sentido de analisar o produto final, não o que ela poderia auxiliar na construção 

de conhecimento. Assim:  

Não é a mesma. A concepção que tenho hoje vai além de 
simplesmente provar ou acertar perguntas, acredito que é 
necessário avaliar não o resultado, mas sim o processo como 
um todo. Avaliar o reconhecimento da funcionalidade de 
determinado conteúdo, para que, como e por que usá-lo, e... 
ainda, utilizar-se do erro para complementação positiva do 
processo. (A15) 
 

Observando essa mudança de pensamento a respeito da 

avaliação da aprendizagem, notamos que essa mudança se deu com o tempo 

e as disciplinas de Processo de Ensino e Aprendizagem na Educação Física I e 

II, que realizavam discussões a respeito da avaliação. Como relata A16: 

Na disciplina de ensino aprendizagem, acho que ali que teve 
mais foco, onde abriu minha mente em relação a essas 
questões sobre avaliação, me fez enxergar a avaliação em um 
outro sentido. (A16). 

 

 Portanto, o curso nos leva a refletir sobre a avaliação durante 

os anos e isso faz com que criemos novas concepções sobre a avaliação por 

estarmos em constante reflexão sobre esta.  

Indagamos os alunos sobre a devolução das avaliações para 

os alunos para que eles possam ver seus resultados. Ao analisar as respostas, 

observamos que todos os entrevistados apoiam a devolução de provas e a 

maioria chama a atenção para que seja feita uma discussão sobre a avaliação 

e o erro que o mesmo aluno cometeu. Como nesta fala:  

Eu acho extremamente importante que o professor devolva a 
avaliação para o aluno para que ele possa observar seu 
resultado, uma vez que haja espaço para que o professor e 
aluno possam discutir sobre os erros e não apenas entregar 
para o aluno a avaliação e ele ver que errou. Muitas vezes o 
aluno recebe a prova e percebe que errou e não compreende o 
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que, porque que errou e como seria a forma certa... é... como 
ele deveria ter respondido. (A4)  

 

Notamos então a resposta dando foco para uma discussão 

sobre a avaliação e discutir com os alunos sobre os erros deles, dialogando 

sobre como ele chegou no resultado, buscando compreender os caminhos para 

que tenha chego a tal. Devemos analisar com os alunos a avaliação toda, 

questão por questão para percebermos o caminho até a resposta. Então é 

importante o professor responder as questões juntamente com os alunos e 

tentar entender o caminho que o aluno seguiu para chegar no resultado, assim 

poderíamos ter respostas iguais, mas caminhos diferentes, assim o aluno 

poderia refletir sobre sua resposta. Diante disso: 

Bom, é muito interessante o professor devolver a prova para o 
aluno depois que ele a faz, depois pra ele ver onde foi que ele 
teve mais fragilidade, onde ele foi bem e com isso, se o 
professor fizer um trabalho de conversar com os alunos e 
ajudar os alunos a responderem a prova já entregue, o aluno 
poderá perceber onde ele precisa melhorar. (A10) 

 

Assim, fica evidente a importância da devolução das avaliações 

para os alunos no sentido de refletirem sobre seus resultados e seus caminhos 

para terem chegado a tal resposta. Segundo Haydt (1992) é muito importante 

que o aluno tenha os resultados de sua aprendizagem e assim possa ver onde 

acertou e onde errou e compreender as respostas. Essa ação de reflexão 

precisa ser conjunta com o professor, o professor precisa “valorizar” o erro do 

aluno para que ele não desanime, não significa que vamos falar a resposta 

certa, mas devemos fazer com que esse aluno reflita sobre a resposta e 

provocá-lo para persistir na busca pela resposta. 

Quando temos as avaliações dos alunos em mãos analisamos 

suas respostas e por vezes tentamos compreender como o aluno chegou 

naquela resposta, assim questionamos os entrevistados sobre o que eles 

levam em consideração quando tem a avaliação em mãos. A maioria das 

respostas foram no sentido de levar em consideração se o aluno compreendeu 

o conteúdo e assim tentar entender como ele chegou a tal resposta. É muito 

importante analisar a avaliação dos alunos e tentar entender como que  

conseguiu chegar a tal resposta. Com isso: 
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Olha eu veria se o aluno da maneira dele, seja numa avaliação 
escrita ou em um seminário, se ele conseguiu compreender 
aquele objetivo que eu estava esperando. Eu acho que o aluno 
compreende de fato o conteúdo quando ele consegue falar 
aquilo com suas próprias palavras, escrever, partir disso pra 
um outro conhecimento, juntar ideias e transformar o 
conhecimento, eu levaria em consideração mesmo se ele 
conseguiu da maneira dele demonstrar que ele de fato 
compreendeu o conteúdo. (A16) 

 

A avaliação é um assunto discutido por professores, assim 

como a questão da correção e as notas, muitos alunos se preocupam com a 

nota e não com o aprendizado, trazendo uma visão negativa para a avaliação. 

Assim, torna-se necessário uma análise das avaliações levando em 

consideração como o aluno chegou em determinada resposta e como 

poderemos fazer com que ele melhore ainda mais sua resposta e compreensão 

sobre o conteúdo. 

Na Licenciatura em Educação Física temos o estágio curricular 

obrigatório e passamos por todos os níveis da Educação Básica, desde a 

Educação Infantil até o Ensino de Jovens e Adultos. Nesse período de estágio 

aprendemos muito, tanto no período de observação de aulas quanto no período 

de ministrar as aulas. Vimos na análise de dados que a relação das 

experiências de estágio com a avaliação, questionando-os sobre o que o 

entrevistado pôde observar sobre a avaliação nas aulas de Educação Física.  

Analisamos as respostas dos entrevistados notamos que foi 

difícil para eles, enquanto estagiários, criar um instrumento avaliativo e fazer 

com que os alunos entendessem que a Educação Física também tem 

avaliação. Relatos dos entrevistados de que os alunos não entendiam a 

Educação Física como uma disciplina que necessite uma avaliação marcada, 

assim com outras disciplinas, isso fazia com que os alunos não aceitassem a 

ideia no início, mas que com o tempo se acostumaram e passaram a 

compreender que a avaliação é necessária para a Educação Física. Outra 

interpretação foi sobre o período de observação das aulas do estágio, os 

entrevistados que interpretaram sobre esse período falaram que os professores 

das escolas avaliavam pela participação dos alunos durante as aulas, o que 

não os favoreceu como aprendizado durante esse período, na questão da 

avaliação. Como podemos notar no relato do A16: 
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Olha minhas experiências de estágio foram todas iguais as que 
eu tive quando estudava, professor sem planejamento, não 
tinha sequência de aulas, nota... não tinha nota no Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio os alunos faziam o que 
queriam, por mais coincidência que seja, eu peguei estágio 
com a mesma professora que me deu aula no Ensino Médio, e 
assim, tudo que ela fazia durante as minhas aulas ela continua 
fazendo, deixando os alunos fazendo o que querem, se você 
não fizer bagunça você tira 100 e se fizer você ganha um 
menos e vai descontando nota. (A16) 

 
 

Analisando essa resposta podemos notar que o professor não 

tem na avaliação um instrumento para ajudar seu aluno a compreender os 

conteúdos, esta ação do professor reflete no pensamento dos alunos a respeito 

da disciplina e também do aluno estagiário que estava em observação para 

aprender sobre como ministrar uma aula de Educação Física.   

Então analisamos dois exemplos dados por alguns 

entrevistados: um em que os alunos não conheciam a avaliação e por meio das 

intervenções dos estagiários passaram a conhecer e compreender o porque 

delas nas aulas de Educação Física, além de ter uma nova concepção sobre a 

Educação Física; Já na outra, o entrevistado relata que na sua vida escolar a 

aula de Educação Física era jogar futebol e voleibol pra ganhar a sua nota e 

que tempos depois volta como estagiário e a estratégia de ensino do professor 

continua a mesma.  

Avaliar não é uma tarefa fácil, demanda muito estudo e 

comprometimento, nos deixa preocupados enquanto futuros professores para 

alcançarmos nossos objetivos com nossos alunos. Quanto as principais 

preocupações em relação ao processo avaliativo, as respostas se assemelham 

muito nos aspecto de aprendizagem dos alunos, se os alunos conseguiram 

compreender o conteúdo e conseguiram transmitir isso para as avaliações. 

Como podemos observar na resposta de A6: 

Considerando que o processo avaliativo é o que vai determinar 
se eu consegui fazer com que aquele aluno adquirisse o 
conhecimento que eu planejei, é o meu maior medo e maior 
preocupação em relação a esse processo, não conseguir fazer 
com que esse conhecimento chegue ao aluno, não conseguir 
fazer com que ele compreenda esse conhecimento. (A6). 
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 Outra questão levantada pela maioria dos entrevistados foi a 

de encontrar o melhor instrumento avaliativo para favorecer a aprendizagem 

dos alunos sobre o conteúdo, usar vários instrumentos de avaliação e criar 

outros adequados aos objetivos para que haja uma chance do aluno se 

expressar de diferentes maneiras. Podemos notar essa preocupação na 

resposta do A1: 

 
Então, levar pros meus alunos diferentes tipos de avaliação 
não só tradicional prova escrita, e no caso da Educação Física, 
prova prática. Deixar eles criarem em cima daquilo que a gente 
trabalhou, pra que eles mostrem pra mim de outras formas que 
eles aprenderam. Então minha preocupação é essa, fugir do 
tradicional das avaliações da escola. (A1). 

 

Com a análise das respostas dos entrevistados observamos 

que alguns entrevistados se preocupam com os instrumentos que usarão para 

avaliar os alunos. Essas respostas foram bem comuns tendo em vista as 

discussões que tivemos durante os quatro anos da graduação, tivemos 

disciplinas com as mais variadas formas de avaliar, mas tivemos outras 

disciplinas que fez com que refletíssemos mais sobre a questão de avaliar. 

Assim, a última pergunta da entrevista questiona sobre qual momento dos 

quatro anos de curso, o entrevistado passou a prestar mais atenção no assunto 

avaliação da aprendizagem. Analisando as respostas, vimos que a maioria 

passou a prestar mais atenção nesse assunto quando tiveram a disciplina de 

Processo de Ensino e Aprendizagem em Educação Física – II, que é cursada 

no terceiro ano de Licenciatura em Educação Física, como observamos na 

resposta de A6,  “[...] Acredito que quando eu passei a ver a avaliação pelo 

outro lado, como professor, foi na disciplina de ensino aprendizagem II, acho 

que aí a gente consegue a ver a avaliação com o olhar de professor.”. Essa 

resposta evidencia a importância da disciplina para o processo de ensinar e 

aprender, elas se articulam diretamente na questão de avaliar e assim torna-se 

indispensável nesse processo. Para isso, Rabelo (1998) nos diz que a 

avaliação precisa ser um instrumento que auxilia a aprendizagem. 

A avaliação é parte importantíssima na construção do 

conhecimento do aluno, os professores precisam entender o seu papel no 
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processo de ensinar e aprender. Para que isso ocorra é necessário que o 

professor se atualize em suas concepções de educação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Para este trabalho, tivemos como objetivo analisar a 

concepção que os alunos do 4º ano do curso de licenciatura em Educação 

Física da Universidade Estadual de Londrina possuem a respeito da avaliação 

da aprendizagem na Educação Física na Educação Básica. Propusemos este 

estudo para saber o que os alunos do curso de Licenciatura em Educação 

Física, futuros professores, pensam a respeito da avaliação da aprendizagem. 

Para isso, usamos dois capítulos: Ensinar e Aprender: A questão da avaliação 

da aprendizagem; Avaliação e Educação Física.  

A avaliação está presente em toda nossa vida escolar e 

também fora dela. Esse tema causa polêmica diariamente nas escolas e 

universidades. Alunos muitas vezes acreditam que a avaliação serve somente 

para avançar de série e também como forma do professor prejudicá-los. Muitas 

vezes os alunos possuem essa concepção por conta de como são avaliados, 

como são tratados antes, durante e após a avaliação. Essa alusão de que o 

instrumento avaliativo é visto pelos alunos com receio, medo e punição são 

reflexos da maneira como a escola, os professores e a equipe pedagógica 

atribuem a ela. 

O professor possui papel decisivo para que os alunos possam 

mudar este entendimento sobre a avaliação da aprendizagem. A avaliação 

deve ser constante para que assim valorize-se o processo e não o produto 

como é comum nas escolas. Um professor compromissado com o ato de 

ensinar e aprender deve ater- se para a realização de um instrumento 

avaliativo que busque um aluno transformador, crítico e com senso de 

mudanças e para isso é preciso que professores da Educação Básica superem 

o modelo tradicionalista, apriorista de ensino. 

Na Educação Física, historicamente, tivemos a avaliação de 

repetições de movimentos, avaliações físicas e até o simples movimentar-se 

durante aula para não ficar parado. Isso pode ser reflexo de quando foram 

avaliados durante a vida escolar. Alterar essa prática não é tarefa simples, para 
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isso, é necessário que o professor estude sobre os tipos de avaliação para que 

assim possa rever sua prática pedagógica. 

Durante o curso de Licenciatura em Educação Física os alunos 

tiveram a chance de refletir sobre a avaliação, além de vivê-la cotidianamente 

nas aulas. O curso de formação de professores criou oportunidades para que a 

avaliação seja repensada a favor da formação do aluno da Educação Básica.  

Quanto aos objetivos propostos no trabalho, tivemos como 

analisar a concepção que os alunos do 4º ano do curso de licenciatura em 

Educação Física possuem a respeito da avaliação da aprendizagem, 

analisando a entrevista pudemos concluir que os alunos compreendem a 

avaliação como uma parte importante do processo pedagógico, compreendem 

também, que é de extrema importância estudar sobre a avaliação para que 

possa favorecer seus alunos durante as aulas.  

Nos objetivos específicos identificamos a função da avaliação 

no processo educativo, apresentamos a avaliação da aprendizagem como 

parte do processo de ensinar e aprender, relacionamos a avaliação da 

aprendizagem com a disciplina de Educação Física e, por fim, levantamos as 

principais dificuldades apontadas pelos estudantes entrevistados e concluímos 

que a maior dificuldade dos alunos entrevistados em como utilizar a avaliação 

para que o aluno chegue no objetivo proposto por eles. Também surgem 

dificuldades no instrumento avaliativo que escolherão para usar com seus 

alunos. Analisamos respostas comuns dos entrevistados em relação à 

elaboração de instrumentos avaliativos diferentes, para que os alunos tenham 

a chance de se expressar de diversas maneiras e não fiquem presos a um 

instrumento de avaliação. Pensar no significado dos resultados encontrados 

para a formação dos futuros professores, tendo em vista o desejo de uma 

Educação Física que participe da tarefa principal da escola, ou seja, formar 

cidadãos.  

É preciso criar caminhos e possibilidades de ensino para os 

alunos, por meio de um ambiente favorável para a sua aprendizagem a 

vontade de ser diferente, de pensar, agir em relação à aprendizagem, pois a 

vida escolar estará diretamente a serviço dos caminhos para a formação de 
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alunos cidadãos críticos, formadores de opiniões e com senso de mudanças. A 

avaliação não é importante somente para os alunos, mas sim para toda 

comunidade escolar, assim, para que professores, os demais envolvidos da 

escola e principalmente os alunos entendam que a avaliação não é 

estritamente para fins burocráticos, de caráter punitivo e muito menos 

ameaçador é preciso que os professores atuantes também percebam que além 

dos saberes compreendidos e internalizados pelos alunos ela também faz parte 

do processo de ensino e aprendizagem e auxilia tanto no desenvolvimento dos 

educandos quanto na maneira de repensar em sua prática docente.  

Infelizmente, temos professores descompromissados com a 

questão de ensinar e aprender e não se preocupam com o que os alunos 

precisam aprender e tem o direito de aprender. Essas ações 

descompromissadas somadas com uma maneira de avaliar que não favorece a 

aprendizagem dos alunos, refletem diretamente na concepção dos alunos a 

respeito da Educação e da avaliação. 

Para que esse professor dê conta dessa avaliação da 

aprendizagem na sua ação pedagógica, vai depender da formação que ele vai 

ter, da concepção de educação e de avaliação que possuir e também de como 

foi avaliado enquanto aluno da Educação Básica. Esses fatores são 

importantes para que a avaliação da aprendizagem ocorra em suas aulas 

favorecendo a construção de conhecimento dos alunos. 

Na Educação Física, temos muitos saberes a serem 

apreendidos pelos alunos e é de extrema importância que os professores 

entendam que esses saberes precisam ser ensinados de uma maneira que 

vise o processo de emancipação e isso leva em consideração a avaliação da 

aprendizagem como parte importante desse processo, dialogando com os 

alunos para a construção da mesma. Assim, a avaliação se tornará uma 

atividade agradável e perderá seu caráter de ameaçadora e punitiva. É 

necessária uma vontade de querer mudar a realidade das aulas de Educação 

Física para que a área seja valorizada. 
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APÊNDICE A 

 

Roteiro para entrevista. 

1- A) Como você era avaliado na Educação Básica? E na Educação 
Física? 
B) Como foi o processo avaliativo na formação inicial? 
 

2- Fora da universidade, você viveu alguma situação avaliativa tanto 
agradável quanto desagradável? Poderia relatá-la(s)? E na 
universidade? 
 

3- Quais são os sentimentos que predominam diante da situação 
avaliativa? 

 

 
4- Qual a relação entre a avaliação e o planejamento da disciplina? 

 
5- Qual é a função da avaliação da aprendizagem?( questionar a 

respeito das funções do professor e do aluno se o entrevistado 
não citar). 

 

 
6- Quais elementos o professor deve considerar para construir um 

instrumento avaliativo? 
 

7- Pensando na relação de ensino e aprendizagem quais as 
principais formas de avaliar? 

 

 
8- Como você define avaliação da aprendizagem? 

 
9- A concepção que você tem hoje sobre a avaliação da 

aprendizagem é a mesma que tinha quando entrou no curso? (se 
a resposta for negativa, perguntar) O que acha que mudou? 

 

 
10- O que você pensa sobre a atitude do professor em entregar a 

avaliação do aluno para que o mesmo possa observar seu 
resultado? 
 

11-  Quando você tem uma avaliação do aluno em mãos, o que leva 
em consideração? 
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12- A partir de suas experiências no estágio, o que pode observar 
sobre avaliação nas aulas de Educação Física? 
 

13- Como futuro professor, qual a sua principal preocupação com 
relação ao processo avaliativo? 

14- Nesses quase quatro anos do curso de licenciatura em Educação 
Física, em qual momento você passou a prestar mais atenção no 
assunto avaliação da aprendizagem? 
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APÊNDICE B 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo, A avaliação na 

formação de professores de Educação Física na Universidade Estadual de Londrina – 

PR, que tem como objetivo analisar a concepção dos alunos do 4º ano do curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina a respeito da 

avaliação da aprendizagem na Educação Básica. 

A pesquisa consistirá na realização de uma entrevista junto aos participantes 

do estudo e posterior análise dos dados. Será conduzida dessa forma, pois 

pretendemos compreender a concepção dos alunos do 4º ano de Licenciatura em 

Educação Física a respeito da avaliação da aprendizagem.  

Trata-se de um trabalho de conclusão de curso, desenvolvida por Rodrigo 

Afonso e orientado pela prof.ª Dr.ª Ana Cláudia Saladini, do curso de Licenciatura em 

Educação Física do Departamento de Estudos do Movimento Humano, Centro de 

Educação Física e Esporte da Universidade Estadual de Londrina.  

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer 

participante/pesquisado ou o estabelecimento envolvido poderá receber os 

esclarecimentos adicionais que julgar necessários. Qualquer participante selecionado (a), 

poderá recusar-se a participar ou retirar-se da pesquisa em qualquer fase da mesma, 

sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das 

informações será preservado através de adequada codificação dos instrumentos de 

coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas ou de locais 

interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação 

serão usados para fins unicamente acadêmico-científicos e apresentados na forma de 

TCC, monografia ou artigo científico, não sendo utilizados para qualquer fim comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

assine este “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. 

Desde já agradecemos sua colaboração e nos comprometemos com a 
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disponibilização à instituição dos resultados obtidos nesta pesquisa, tornando-os 

acessíveis a todos os participantes. 

 

SEU NOME 
Pesquisador (a) 

Licenciatura em Educação Física 
EMH/CEFE/UEL 

 

 

 

Prof(ª). Me./Dr(ª). NOME DO 
PROFESSOR 
Orientador (a) 

EMH/CEFE/UEL 

Eu, ____________________________________________________________, assino 

o termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e 

condições da realização da pesquisa A avaliação na formação de professores de 

Educação Física na Universidade Estadual de Londrina – PR, permitindo, também, 

que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes 

dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 201_.  

 Assinatura do Pesquisado/da 
Pesquisada 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis 

pelo estudo:  

e-mail: ____________________________________Telefone: 

________________________ (do Departamento de Estudos do Movimento Humano) 

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 

 


